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  Características

Em uma apreciação do 

 

 

Resumo: 

 

Apresenta-se uma 

constitutivas de um laudo pericial

Lei n° 13.105, de 16 de março de 2015.

E para tal, será

análise técnica ou científica realizada pelo perito; a indicação do método 

utilizado, esclarecendo

pelos especialistas da área do conhecimento da qual se originou; 

resposta conclusiva a todos os quesitos apresentados pelo 

partes e pelo órgão do Ministério Público.

Será estabelecida 

então abordarmos o método

demonstrada a importância deste procedimento

o controle do resultado do labor do perito.

 

Palavras-chave: 

 

Método científico

contábil. Teoria pura da contabilidade.
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Laudo Pericial, 

Características no Novo CPC/2015

 

Em uma apreciação do Prof. Me. Wilson Alberto Zappa 

se uma concisa análise sobre as características

de um laudo pericial, à luz do art. 473 do novo CPC

Lei n° 13.105, de 16 de março de 2015. 

será abordada a exposição do objeto da perícia; a 

análise técnica ou científica realizada pelo perito; a indicação do método 

esclarecendo-o e demonstrando ser predominantemente aceito 

pelos especialistas da área do conhecimento da qual se originou; 

resposta conclusiva a todos os quesitos apresentados pelo 

partes e pelo órgão do Ministério Público. 

abelecida a distinção entre metodologia e 

método científico aplicado a perícia contábil, e s

demonstrada a importância deste procedimento, método científico,

o controle do resultado do labor do perito. 

Método científico. Perícia contábil. Método do raciocínio

eoria pura da contabilidade. Art. 473 do CPC/2015
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Perito Contábil 

2015, art. 473 

Wilson Alberto Zappa Hoogi 

s características 

luz do art. 473 do novo CPC/2015, 

a exposição do objeto da perícia; a 

análise técnica ou científica realizada pelo perito; a indicação do método 

o e demonstrando ser predominantemente aceito 

pelos especialistas da área do conhecimento da qual se originou; 

resposta conclusiva a todos os quesitos apresentados pelo Juiz, pelas 

a distinção entre metodologia e método, para 

a contábil, e será 

, método científico, para 

étodo do raciocínio lógico 

rt. 473 do CPC/2015. 
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Desenvolvimento: 

 

Laudo pericial

contábeis expõem, de forma 

fizeram e registraram

laudo pericial contábil judicial é uma sólida protensão

tecnológica1, sob a forma de diagnóstico

sentença que será proferida pelo 

Em decorrência desta definição, obtemos a figura do enérgico 

perito, com uma opinião viripotente

estribar a fala do Juiz, pois, em caso contrário, um perito coveiro que 

enterra o direito das partes com uma opinião frouxa

sentença fragmentada ou sem amarras científicas, que pode desmoronar, 

ser reformulada à primeira manifestação contrária, pela parte que se 

considerou prejudicada, que invoca o “direito de espernear

sperneandi, que, às vezes, além de ser usado, é também abusado. 

Estamos nos referindo à ampla e irrestrita defesa, como a beleza do 

contraditório, ampla defesa e demais garantias 
                                                          

1 A protensão científica tecnológica contábil são as amarras 
científica que vão dar sustentação a uma outra força maior, ou diferente, que há de 
vir, a sentença. Representa o processo pelo qual se aplica a certificação, 
fundamentação da razão de uma opinião, via laudo, sobre fato pontuado nas 
entranhas de uma demanda judicial. Que ordena e interpreta fatos científicos 
contábeis para evitar que a sentença seja ultra petita ou extra petita.

2 Como na medicina, a patologia estuda os ca
contábil, que é uma 
contábil, a qual pode revelar, com toda a segurança, o montante dos haveres
exemplo, uma resolução de sociedade empresarial.

3 Fabrico, representa o produto laborado ou gerado pelo elevado e imparcial 
julgamento obtido via apreciação 
possível, se não, pelo menos, à verdade processual.

4 Opinião viripotente do erudito de confiança do Juiz
vigorosa, que se espera seja respeitada sobre pontos controvertidos em uma 
demanda, naturalmente sujeita ao contraditório científico, que são as opiniões, 
pareceres dos ilustres peritos assistentes indicados pelas partes.

5 Sem energia científica, razões de uma certeza e 
juízo acadêmico, mole, desprovido de axioma contábil e coerência tecnológica.
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audo pericial – o laudo é a peça escrita, na qual os peritos 

contábeis expõem, de forma circunstanciada, as observações e estudos que 

ram além das conclusões fundamentadas da perícia. O 

laudo pericial contábil judicial é uma sólida protensão

, sob a forma de diagnóstico2 para auxiliar o fabrico

tença que será proferida pelo Magistrado. 

Em decorrência desta definição, obtemos a figura do enérgico 

perito, com uma opinião viripotente4 sobre os pontos controvertidos, para 

uiz, pois, em caso contrário, um perito coveiro que 

o direito das partes com uma opinião frouxa

sentença fragmentada ou sem amarras científicas, que pode desmoronar, 

ser reformulada à primeira manifestação contrária, pela parte que se 

considerou prejudicada, que invoca o “direito de espernear

, que, às vezes, além de ser usado, é também abusado. 

Estamos nos referindo à ampla e irrestrita defesa, como a beleza do 

contraditório, ampla defesa e demais garantias Constitucionais.
                   

A protensão científica tecnológica contábil são as amarras de uma força tecnológica e 
científica que vão dar sustentação a uma outra força maior, ou diferente, que há de 
vir, a sentença. Representa o processo pelo qual se aplica a certificação, 

ão da razão de uma opinião, via laudo, sobre fato pontuado nas 
entranhas de uma demanda judicial. Que ordena e interpreta fatos científicos 
contábeis para evitar que a sentença seja ultra petita ou extra petita.
Como na medicina, a patologia estuda os casos anômalos; na contabilidade, a perícia 
contábil, que é uma especialidade, também caracteriza uma autêntica pato
contábil, a qual pode revelar, com toda a segurança, o montante dos haveres

uma resolução de sociedade empresarial. 
representa o produto laborado ou gerado pelo elevado e imparcial 

julgamento obtido via apreciação e amplo exame que tende à verdade real, se for 
vel, se não, pelo menos, à verdade processual. 

Opinião viripotente do erudito de confiança do Juiz, é uma certeza enérgica e 
vigorosa, que se espera seja respeitada sobre pontos controvertidos em uma 
demanda, naturalmente sujeita ao contraditório científico, que são as opiniões, 
pareceres dos ilustres peritos assistentes indicados pelas partes. 

ergia científica, razões de uma certeza e fundamentação com liberdade de 
juízo acadêmico, mole, desprovido de axioma contábil e coerência tecnológica.
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Perito Contábil 

o laudo é a peça escrita, na qual os peritos 

circunstanciada, as observações e estudos que 

conclusões fundamentadas da perícia. O 

laudo pericial contábil judicial é uma sólida protensão científica 

para auxiliar o fabrico3 da 

Em decorrência desta definição, obtemos a figura do enérgico 

sobre os pontos controvertidos, para 

uiz, pois, em caso contrário, um perito coveiro que 

o direito das partes com uma opinião frouxa5, teremos uma 

sentença fragmentada ou sem amarras científicas, que pode desmoronar, 

ser reformulada à primeira manifestação contrária, pela parte que se 

considerou prejudicada, que invoca o “direito de espernear”, jus 

, que, às vezes, além de ser usado, é também abusado. 

Estamos nos referindo à ampla e irrestrita defesa, como a beleza do 

onstitucionais. 

de uma força tecnológica e 
científica que vão dar sustentação a uma outra força maior, ou diferente, que há de 
vir, a sentença. Representa o processo pelo qual se aplica a certificação, 

ão da razão de uma opinião, via laudo, sobre fato pontuado nas 
entranhas de uma demanda judicial. Que ordena e interpreta fatos científicos 
contábeis para evitar que a sentença seja ultra petita ou extra petita. 

sos anômalos; na contabilidade, a perícia 
especialidade, também caracteriza uma autêntica patologia 

contábil, a qual pode revelar, com toda a segurança, o montante dos haveres, como 

representa o produto laborado ou gerado pelo elevado e imparcial 
e amplo exame que tende à verdade real, se for 

é uma certeza enérgica e 
vigorosa, que se espera seja respeitada sobre pontos controvertidos em uma 
demanda, naturalmente sujeita ao contraditório científico, que são as opiniões, 

 
fundamentação com liberdade de 

juízo acadêmico, mole, desprovido de axioma contábil e coerência tecnológica. 
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Na elaboração de um

observar as características determinadas pel

laudo pericial deverá conter

 

I - a exposição do objeto da perícia;
II - a análise técnica ou científica realizada pelo perito;
III - a indicação do método utilizado, esclarecendo
ser predominantemente aceito pelos especialistas da área do 
conhecimento da qual se originou;
IV - resposta conclusiva a todos os quesitos apresentados pelo juiz, 
pelas partes e pelo órgão do 
§ 1o No laudo, o perito deve apresentar sua fundamentação em 
linguagem simples e com coerência lógica, indicando como alcançou 
suas conclusões.
§ 2o É vedado ao perito ultrapassar os limites de sua designação, bem 
como emitir opiniões pessoais que excedam o exame técnico ou 
científico do objeto da perícia.
§ 3o Para o desempenho de sua função, o perito e os assistentes 
técnicos podem valer
testemunhas, obtendo informações, solicitando documentos que 
estejam em poder da parte, de terceiros ou em repartições públicas, 
bem como instruir o laudo com planilhas, mapas, plantas, desenhos, 
fotografias ou outros element
objeto da perícia.

 

A exposição do objeto da perícia 

demanda, é a matéria ou assunto da 

exclusivamente, em pontos controvertidos, tais como, 

entranhadas aos autos, 

têm por objetivo demonstrar a verdade dos fatos ou atos alegados

verdade real, se for possível

qual incide um direito ou uma obr

determinante do laudo pericial.

A análise técnica ou científica realizada pelo perito

aplicação das técnicas

fundamentar o laudo pericial contábil e abrangem
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Na elaboração de um laudo pericial contábil, o perito deve 

observar as características determinadas pelo CPC/2015,

laudo pericial deverá conter”, que são: 

a exposição do objeto da perícia; 
a análise técnica ou científica realizada pelo perito;
a indicação do método utilizado, esclarecendo

ser predominantemente aceito pelos especialistas da área do 
conhecimento da qual se originou; 

resposta conclusiva a todos os quesitos apresentados pelo juiz, 
pelas partes e pelo órgão do Ministério Público. 

No laudo, o perito deve apresentar sua fundamentação em 
linguagem simples e com coerência lógica, indicando como alcançou 
suas conclusões. 

É vedado ao perito ultrapassar os limites de sua designação, bem 
como emitir opiniões pessoais que excedam o exame técnico ou 
científico do objeto da perícia. 

Para o desempenho de sua função, o perito e os assistentes 
técnicos podem valer-se de todos os meios necessários, ouvindo 
testemunhas, obtendo informações, solicitando documentos que 
estejam em poder da parte, de terceiros ou em repartições públicas, 
bem como instruir o laudo com planilhas, mapas, plantas, desenhos, 
fotografias ou outros elementos necessários ao esclarecimento do 
objeto da perícia. 

exposição do objeto da perícia é determinada pelo condutor da 

a matéria ou assunto da inspeção e pode 

exclusivamente, em pontos controvertidos, tais como, aná

entranhadas aos autos, resposta dos quesitos. Sendo que 

por objetivo demonstrar a verdade dos fatos ou atos alegados

possível, se não, a verdade formal

qual incide um direito ou uma obrigação. O objeto da perícia é a causa 

determinante do laudo pericial. 

A análise técnica ou científica realizada pelo perito

técnicas ou procedimentos periciais contábeis, que visam 

fundamentar o laudo pericial contábil e abrangem a inspeção pericial 

__________________________________________________________________________________ 

Curitiba - Pr - CEP: 80.030-060 
www.zappahoog.com.br 

 

3 

Prof. MSc. Wilson Alberto Zappa Hoog 
CO.CRC.PR 021.594/O-1 

Perito Contábil 

laudo pericial contábil, o perito deve 

, no art. 473: “O 

a análise técnica ou científica realizada pelo perito; 
a indicação do método utilizado, esclarecendo-o e demonstrando 

ser predominantemente aceito pelos especialistas da área do 

resposta conclusiva a todos os quesitos apresentados pelo juiz, 

No laudo, o perito deve apresentar sua fundamentação em 
linguagem simples e com coerência lógica, indicando como alcançou 

É vedado ao perito ultrapassar os limites de sua designação, bem 
como emitir opiniões pessoais que excedam o exame técnico ou 

Para o desempenho de sua função, o perito e os assistentes 
os meios necessários, ouvindo 

testemunhas, obtendo informações, solicitando documentos que 
estejam em poder da parte, de terceiros ou em repartições públicas, 
bem como instruir o laudo com planilhas, mapas, plantas, desenhos, 

os necessários ao esclarecimento do 

pelo condutor da 

e pode consistir 

análise das provas 

resposta dos quesitos. Sendo que estes pontos 

por objetivo demonstrar a verdade dos fatos ou atos alegados, 

verdade formal; aquilo sobre o 

O objeto da perícia é a causa 

A análise técnica ou científica realizada pelo perito consiste na 

ou procedimentos periciais contábeis, que visam 

a inspeção pericial dos 
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elementos que instituíram

indagação, investigação, arbitramento, mensuração, avaliação e 

certificação,  segundo a necessidade do caso em concreto.

científica presume-se a neutr

juízo de valor7.  Uma análise científica implica na descrição e explicação 

dos fenômenos, estabelecendo

significa estabelecer uma conexão entre vários atos ou fatos

grupos de atos e fatos para se refletir sobre eles.

também estabelece uma conexão com 

em disputa. 

A indicação do método utilizado, esclarecendo

ser predominantemente aceito pelos especialistas da área do 

conhecimento da qual se originou, cabe inicialmente efetuar a 

entre metodologia e método

A metodologia são

um processo de investigação. Pode ser simplesmente: o estudo dos 

métodos das ciências ou dos conjuntos de tecnologias e procedimentos 

utilizados em uma pesquisa ou produção científica. 

métodos tem por finalidade única e absoluta, a escolha do método mais 

adequado ao caso. 

Um método científico é um programa de cunho científico que 

regula previamente uma série de estudos e procedimentos que se devem 

realizar em campo e em laboratório,

                                                          
6  Instruir a ação com os elemento

CPC/2015, art. 434. 
com os documentos destinados a provar suas alegações.”

7   A proibição de juízo de valor, ou seja
§ 2o, do CPC/2015, como segue: 
sua designação, bem como emitir opiniões pessoais que excedam o exame técnico 
ou científico do objeto da perícia.”
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que instituíram6 a ação, que se divide em: 

indagação, investigação, arbitramento, mensuração, avaliação e 

egundo a necessidade do caso em concreto.

se a neutralidade e liberdade de juízo

Uma análise científica implica na descrição e explicação 

dos fenômenos, estabelecendo-se as relações entre os fenômenos. Logo, 

significa estabelecer uma conexão entre vários atos ou fatos

grupos de atos e fatos para se refletir sobre eles. Durante a 

estabelece uma conexão com a doutrina pertinente

A indicação do método utilizado, esclarecendo-o e demonstrando 

ser predominantemente aceito pelos especialistas da área do 

conhecimento da qual se originou, cabe inicialmente efetuar a 

metodologia e método, conforme segue: 

A metodologia são os procedimentos de governar o espírito em 

um processo de investigação. Pode ser simplesmente: o estudo dos 

métodos das ciências ou dos conjuntos de tecnologias e procedimentos 

utilizados em uma pesquisa ou produção científica. 

métodos tem por finalidade única e absoluta, a escolha do método mais 

Um método científico é um programa de cunho científico que 

regula previamente uma série de estudos e procedimentos que se devem 

realizar em campo e em laboratório, apontando erros evitáveis, em vista 

                   

Instruir a ação com os elementos probantes, ônus das partes e não do perito, vide 
. “Incumbe à parte instruir a petição inicial ou a contestação 

com os documentos destinados a provar suas alegações.” 
A proibição de juízo de valor, ou seja, opiniões pessoais, está implícita 

, como segue: “§ 2o É vedado ao perito ultrapassar os limites de 
sua designação, bem como emitir opiniões pessoais que excedam o exame técnico 
ou científico do objeto da perícia.” 
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Perito Contábil 

que se divide em: exame, vistoria, 

indagação, investigação, arbitramento, mensuração, avaliação e 

egundo a necessidade do caso em concreto. Na análise 

alidade e liberdade de juízo científico e não 

Uma análise científica implica na descrição e explicação 

se as relações entre os fenômenos. Logo, 

significa estabelecer uma conexão entre vários atos ou fatos, ou vários 

Durante a análise, 

pertinente à questão 

o e demonstrando 

ser predominantemente aceito pelos especialistas da área do 

conhecimento da qual se originou, cabe inicialmente efetuar a distinção 

procedimentos de governar o espírito em 

um processo de investigação. Pode ser simplesmente: o estudo dos 

métodos das ciências ou dos conjuntos de tecnologias e procedimentos 

utilizados em uma pesquisa ou produção científica. O estudo dos 

métodos tem por finalidade única e absoluta, a escolha do método mais 

Um método científico é um programa de cunho científico que 

regula previamente uma série de estudos e procedimentos que se devem 

apontando erros evitáveis, em vista 

probantes, ônus das partes e não do perito, vide 
Incumbe à parte instruir a petição inicial ou a contestação 

implícita no art. 473, 
É vedado ao perito ultrapassar os limites de 

sua designação, bem como emitir opiniões pessoais que excedam o exame técnico 
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de um resultado determinado. Adversário fulminante do empírico ou da 

prática, de atos sem inteligência ou sem juízo.

 

 Em nossa doutrina

o qual: 

consiste 
fenômeno para se conhecer o todo, considerando que a doutrina 
científica contábil evidencia a verdade real, teoria, teorema e princípios 
científicos do teorema da substância sobre a forma. Este é um método 
de investigação científica contábil ideal para a inspeção judicial ou 
extrajudicia

 

Segue o sentido das etapas deste método:

 

1. Pesquisar
as partes do fenômeno e a de colecioná
conclusão geral do todo.
2. Decompor 
de trabalho de auditoria, em que se parte de todo sistema patrimonial, 
de todas as contas de ativo e passivo, até o papel de trabalho específico 
e individual de uma conta
3. Observar os fenômenos
teoria pura da contabilidade, representa a forma de ver e entender o 
fenômeno onde a essência está prevalecendo sobre a forma. A 
observação ampla e sem paradigmas ou dogmas é o caminho para a 
revelação do que verdadeiramente ocorre com a riqueza aziendal em 
seu objeto e objetivo. É necessária para se conhecer a sua dimensão 
realista em relação à causa, efeito, tempo, espaço, qualidade e 
quantidade. Portanto, não se pode dispensar a verificação 
circunstâncias que geraram o fenômeno, em relação ao mundo social e 
todo o seu conjunto, atos e fatos econômicos, políticos, jurídicos, 
ecológicos, tecnológicos e científicos, para se buscar a relação existente 
entre todo esse fenômeno por uma comparaç
fim de se formar um diagnóstico verdadeiramente científico e puro.
4. Comparar os fenômenos e as doutrinas
a observação dos ensinamentos aplicados aos fenômenos do Brasil com 
o que se faz e se aplica e ensina
comparar a doutrina nacional com a internacional. Os resultados das 
comparações são usados para, diante de uma lacuna, emitir uma 

                                                          
8  Estudos completos, em relação ao método científico do raciocínio lógico contábil

podem ser obtidos em nossa obra: 
Filosofia. 3. ed. Curitiba: Juruá Editora, 2013. Tomo 5.2. 
p.133/134. 
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de um resultado determinado. Adversário fulminante do empírico ou da 

prática, de atos sem inteligência ou sem juízo. 

Em nossa doutrina defendemos o método do raciocínio

 em pesquisar e decompor as partes que compõem um 
fenômeno para se conhecer o todo, considerando que a doutrina 
científica contábil evidencia a verdade real, teoria, teorema e princípios 
científicos do teorema da substância sobre a forma. Este é um método 
de investigação científica contábil ideal para a inspeção judicial ou 
extrajudicial. 

Segue o sentido das etapas deste método: 

Pesquisar – a pesquisa compreende inclusive a fase de identificar 
as partes do fenômeno e a de colecioná-las de modo a ter uma 
conclusão geral do todo. 

ecompor – como exemplo de uma decomposição tem
de trabalho de auditoria, em que se parte de todo sistema patrimonial, 
de todas as contas de ativo e passivo, até o papel de trabalho específico 
e individual de uma conta. 

bservar os fenômenos – pois a fenomenologia no sentido da 
teoria pura da contabilidade, representa a forma de ver e entender o 
fenômeno onde a essência está prevalecendo sobre a forma. A 
observação ampla e sem paradigmas ou dogmas é o caminho para a 
revelação do que verdadeiramente ocorre com a riqueza aziendal em 
seu objeto e objetivo. É necessária para se conhecer a sua dimensão 
realista em relação à causa, efeito, tempo, espaço, qualidade e 
quantidade. Portanto, não se pode dispensar a verificação 
circunstâncias que geraram o fenômeno, em relação ao mundo social e 
todo o seu conjunto, atos e fatos econômicos, políticos, jurídicos, 
ecológicos, tecnológicos e científicos, para se buscar a relação existente 
entre todo esse fenômeno por uma comparação de raciocínio contábil a 
fim de se formar um diagnóstico verdadeiramente científico e puro.

omparar os fenômenos e as doutrinas – a comparação implica 
a observação dos ensinamentos aplicados aos fenômenos do Brasil com 
o que se faz e se aplica e ensina em outros países. Também se deve 
comparar a doutrina nacional com a internacional. Os resultados das 
comparações são usados para, diante de uma lacuna, emitir uma 

                   

em relação ao método científico do raciocínio lógico contábil
obtidos em nossa obra: Teoria Pura da Contabilidade

Filosofia. 3. ed. Curitiba: Juruá Editora, 2013. Tomo 5.2. 
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de um resultado determinado. Adversário fulminante do empírico ou da 

o método do raciocínio contábil8, 

em pesquisar e decompor as partes que compõem um 
fenômeno para se conhecer o todo, considerando que a doutrina 
científica contábil evidencia a verdade real, teoria, teorema e princípios 
científicos do teorema da substância sobre a forma. Este é um método 
de investigação científica contábil ideal para a inspeção judicial ou 

a pesquisa compreende inclusive a fase de identificar 
las de modo a ter uma 

como exemplo de uma decomposição tem-se os papéis 
de trabalho de auditoria, em que se parte de todo sistema patrimonial, 
de todas as contas de ativo e passivo, até o papel de trabalho específico 

pois a fenomenologia no sentido da 
teoria pura da contabilidade, representa a forma de ver e entender o 
fenômeno onde a essência está prevalecendo sobre a forma. A 
observação ampla e sem paradigmas ou dogmas é o caminho para a 
revelação do que verdadeiramente ocorre com a riqueza aziendal em 
seu objeto e objetivo. É necessária para se conhecer a sua dimensão 
realista em relação à causa, efeito, tempo, espaço, qualidade e 
quantidade. Portanto, não se pode dispensar a verificação das 
circunstâncias que geraram o fenômeno, em relação ao mundo social e 
todo o seu conjunto, atos e fatos econômicos, políticos, jurídicos, 
ecológicos, tecnológicos e científicos, para se buscar a relação existente 

ão de raciocínio contábil a 
fim de se formar um diagnóstico verdadeiramente científico e puro. 

a comparação implica 
a observação dos ensinamentos aplicados aos fenômenos do Brasil com 

em outros países. Também se deve 
comparar a doutrina nacional com a internacional. Os resultados das 
comparações são usados para, diante de uma lacuna, emitir uma 

em relação ao método científico do raciocínio lógico contábil, 
Teoria Pura da Contabilidade. Ciência e 

Filosofia. 3. ed. Curitiba: Juruá Editora, 2013. Tomo 5.2. Raciocínio lógico, 
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posição, laudo ou parecer sobre fatos que requerem uma posição 
científica. E têm por objetiv
concepções mediante a confrontação dos sistemas contábeis 
relacionados entre si. A comparação implica um critério para o estudo, 
que consiste na observação repetida dos fenômenos quando produzidos 
em meios diferentes e e
via analogia, as semelhanças e as diferenças. Este critério é muito 
difundido na Comunidade Europeia, notadamente para fins de doutrina 
com o objetivo de estudar o cotejo das diversas políticas contábeis. 
5. Anali
do todo 
sistemas de informações. Como exemplo, cita
compras e vendas, diante dos sistemas de liquidez e o de rentabilidad
para se conhecer a capacidade de prosperidade da riqueza de uma 
célula social.

 

Este método é utilizado uma vez que a perícia responde aos 

quesitos formulados, procurando dar condições aos 

bem como, aos patronos das partes para formularem suas convicções 

relativas à prova.  

Para a utilização do método do raciocínio

condição sine qua non

pesquisa bibliográfica

                                                          
9  O perito, ao realizar uma inspeção ou análise judicial sob a tutela de um método 

científico contábil, se apoia com predominância à doutrina em suas pesquisas 
bibliográficas.  

10 Categoria contábil – 
tecnologia usada na grafia científica contábil; representa cada um dos vocábulos 
contábeis, seguidos dos seus respectivos conceitos fundamentais, os quais devem 
obrigatoriamente, ficar estribados em um entendimento científico puro, interpretação 
de um professor-doutrinador apoiada na hermenêutica contábil, ou seja, uma opinião 
que confere unidade de juízo de realidade. Tais vocábulos ou verbetes, tidos como 
“categorias”, são usados para identificar um dos elementos ou a resenha de uma 
peça, produto contábi
procedimentos consuetudinários ou morfológicos, como: teorias, enunciados, 
princípios e demais linguagens e termos científicos, principalmente os constantes em 
monografias, dissertações, teses, laudos, 
e consultoria, incluindo os eventuais jargões ou gírias profissionais. Este 
procedimento se faz necessário para desmistificar a ciência contábil perante a 
sociedade em geral e facilitar o entendimento dos termos
prestada, da função da contabilidade e de seu objeto e objetivo pelos leigos e todos 
os tipos de usuários. (HOOG, Wilson Alberto Zappa, 
da Vanguarda à Retaguarda. 
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posição, laudo ou parecer sobre fatos que requerem uma posição 
científica. E têm por objetivo descobrir os elementos comuns das 
concepções mediante a confrontação dos sistemas contábeis 
relacionados entre si. A comparação implica um critério para o estudo, 
que consiste na observação repetida dos fenômenos quando produzidos 
em meios diferentes e em condições distintas; assim se estabelecem, 
via analogia, as semelhanças e as diferenças. Este critério é muito 
difundido na Comunidade Europeia, notadamente para fins de doutrina 
com o objetivo de estudar o cotejo das diversas políticas contábeis. 

nalisar individualmente os elementos para se ter uma visão 
 – o todo evidencia o relacionamento entre os fenômenos e os 

sistemas de informações. Como exemplo, cita-se o prazo médio de 
compras e vendas, diante dos sistemas de liquidez e o de rentabilidad
para se conhecer a capacidade de prosperidade da riqueza de uma 
célula social. 

Este método é utilizado uma vez que a perícia responde aos 

quesitos formulados, procurando dar condições aos Juízes e 

aos patronos das partes para formularem suas convicções 

Para a utilização do método do raciocínio lógico

sine qua non que sejam também utilizados os procedimentos da 

pesquisa bibliográfica9 e da categoria contábil10, motivo pelo qual

                   

O perito, ao realizar uma inspeção ou análise judicial sob a tutela de um método 
científico contábil, se apoia com predominância à doutrina em suas pesquisas 

 implica em conceituar o vocabulário contábil, portanto uma
tecnologia usada na grafia científica contábil; representa cada um dos vocábulos 
contábeis, seguidos dos seus respectivos conceitos fundamentais, os quais devem 
obrigatoriamente, ficar estribados em um entendimento científico puro, interpretação 

doutrinador apoiada na hermenêutica contábil, ou seja, uma opinião 
que confere unidade de juízo de realidade. Tais vocábulos ou verbetes, tidos como 
“categorias”, são usados para identificar um dos elementos ou a resenha de uma 
peça, produto contábil, ou para identificar e compreender as tecnologias e 
procedimentos consuetudinários ou morfológicos, como: teorias, enunciados, 
princípios e demais linguagens e termos científicos, principalmente os constantes em 
monografias, dissertações, teses, laudos, pareceres e relatórios de perícia, auditoria 
e consultoria, incluindo os eventuais jargões ou gírias profissionais. Este 
procedimento se faz necessário para desmistificar a ciência contábil perante a 
sociedade em geral e facilitar o entendimento dos termos contábeis, da informação 
prestada, da função da contabilidade e de seu objeto e objetivo pelos leigos e todos 

(HOOG, Wilson Alberto Zappa, Moderno Dicionário Contábil 
da Vanguarda à Retaguarda. 8. ed. Curitiba: Juruá Editora, 2014, 
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posição, laudo ou parecer sobre fatos que requerem uma posição 
o descobrir os elementos comuns das 

concepções mediante a confrontação dos sistemas contábeis 
relacionados entre si. A comparação implica um critério para o estudo, 
que consiste na observação repetida dos fenômenos quando produzidos 

m condições distintas; assim se estabelecem, 
via analogia, as semelhanças e as diferenças. Este critério é muito 
difundido na Comunidade Europeia, notadamente para fins de doutrina 
com o objetivo de estudar o cotejo das diversas políticas contábeis.  

sar individualmente os elementos para se ter uma visão 
o todo evidencia o relacionamento entre os fenômenos e os 

se o prazo médio de 
compras e vendas, diante dos sistemas de liquidez e o de rentabilidade, 
para se conhecer a capacidade de prosperidade da riqueza de uma 

Este método é utilizado uma vez que a perícia responde aos 

uízes e Árbitros, 

aos patronos das partes para formularem suas convicções 

lógico contábil é 

que sejam também utilizados os procedimentos da 

motivo pelo qual, os 

O perito, ao realizar uma inspeção ou análise judicial sob a tutela de um método 
científico contábil, se apoia com predominância à doutrina em suas pesquisas 

implica em conceituar o vocabulário contábil, portanto uma 
tecnologia usada na grafia científica contábil; representa cada um dos vocábulos 
contábeis, seguidos dos seus respectivos conceitos fundamentais, os quais devem 
obrigatoriamente, ficar estribados em um entendimento científico puro, interpretação 

doutrinador apoiada na hermenêutica contábil, ou seja, uma opinião 
que confere unidade de juízo de realidade. Tais vocábulos ou verbetes, tidos como 
“categorias”, são usados para identificar um dos elementos ou a resenha de uma 

l, ou para identificar e compreender as tecnologias e 
procedimentos consuetudinários ou morfológicos, como: teorias, enunciados, 
princípios e demais linguagens e termos científicos, principalmente os constantes em 

pareceres e relatórios de perícia, auditoria 
e consultoria, incluindo os eventuais jargões ou gírias profissionais. Este 
procedimento se faz necessário para desmistificar a ciência contábil perante a 

contábeis, da informação 
prestada, da função da contabilidade e de seu objeto e objetivo pelos leigos e todos 

Moderno Dicionário Contábil - 
 p. 101.) 
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conceitos das categorias devem ser apresentados nas respostas aos 

quesitos. 

E por derradeiro a adoção de um método científico afasta o 

empírico e permite a exclusão de premissas não verdadeiras, afastando

se com isto a criação de falá

criadas pelos sofistas

condições de segurança ao perito, afasta juízo de valor, já que a opinião 

passa a ser de juízo científico.

As respostas conclusivas a todos os quesitos apresentados pelo 

Juiz, pelas partes e pelo órgão do Ministério Público

fundamentação13 da resposta, inclusive do

todas as respostas devem ser indiscutíveis

razões da convicção do perito, ta

teorema, princípios, e

resposta considerada 

processo com os documentos probantes, é u

foi efetuada uma análise dos itens que instruem a ação.

                                                          
11 Falácia – na lógica assim como na retórica, surge a figura da “falácia”, que é um 

argumento logicamente inconsistente, ou falho na capacidade de provar o que se 
alega. Logo a falácia é algo invalidado. Deve ser afastada terminantemente, pelo 
perito. A falácia é algo tido como putativo por ser ou representar argumentos que se 
destinam à persuasão por terem uma miragem de válidos, criando convencimento 
para grande parte do público apesar de conterem indução ao erro, mas não deixam 
de ser falsos por causa da sua aparência.
Dicionário Contábil -
2014, p.202/203.)  

12 Sofista contábil – 
argumentações, que vertem de uma provável sensação imaginária, percebida pelo 
sofista, sem que tenha havido estímulo científico externo comprovado, por repetidas 
experiências, e, além disto, o sofista us
gramática nas suas afirmações. Tergiversar é comum ao sofista. O sofista é a pessoa 
que domina a arte de apresentar o erro com cara de fato correto; a mentira com a 
cara de verdade. 

13 Para efeito da fundamentação, 
No laudo, o perito deve apresentar sua fundamentação em linguagem simples e com 
coerência lógica, indicando como alcançou suas conclusões.
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conceitos das categorias devem ser apresentados nas respostas aos 

E por derradeiro a adoção de um método científico afasta o 

empírico e permite a exclusão de premissas não verdadeiras, afastando

se com isto a criação de falácias11 nos laudos periciais contábeis que são 

criadas pelos sofistas12. Concluímos que o uso de método científico cria 

condições de segurança ao perito, afasta juízo de valor, já que a opinião 

passa a ser de juízo científico. 

As respostas conclusivas a todos os quesitos apresentados pelo 

uiz, pelas partes e pelo órgão do Ministério Público

da resposta, inclusive do não ou do sim, desta forma, 

todas as respostas devem ser indiscutíveis, contendo refer

razões da convicção do perito, tais como, a peças dos autos

princípios, e a fundamentação doutrinária. Lembrado que uma 

resposta considerada prejudicada, pela ausência da instrução do 

processo com os documentos probantes, é uma resposta concl

lise dos itens que instruem a ação. 

                   

na lógica assim como na retórica, surge a figura da “falácia”, que é um 
argumento logicamente inconsistente, ou falho na capacidade de provar o que se 
alega. Logo a falácia é algo invalidado. Deve ser afastada terminantemente, pelo 

rito. A falácia é algo tido como putativo por ser ou representar argumentos que se 
destinam à persuasão por terem uma miragem de válidos, criando convencimento 
para grande parte do público apesar de conterem indução ao erro, mas não deixam 

r causa da sua aparência. (HOOG, Wilson Alberto Zappa, 
- da Vanguarda à Retaguarda. 8. ed. Curitiba: Juruá Editora, 

 é aquele profissional que usa de sofismas em suas 
argumentações, que vertem de uma provável sensação imaginária, percebida pelo 
sofista, sem que tenha havido estímulo científico externo comprovado, por repetidas 
experiências, e, além disto, o sofista usa e abusa da retórica, da eloquência e da 
gramática nas suas afirmações. Tergiversar é comum ao sofista. O sofista é a pessoa 
que domina a arte de apresentar o erro com cara de fato correto; a mentira com a 

da fundamentação, vide regras contidas no CPC/2015
No laudo, o perito deve apresentar sua fundamentação em linguagem simples e com 
coerência lógica, indicando como alcançou suas conclusões.” 
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conceitos das categorias devem ser apresentados nas respostas aos 

E por derradeiro a adoção de um método científico afasta o 

empírico e permite a exclusão de premissas não verdadeiras, afastando-

nos laudos periciais contábeis que são 

. Concluímos que o uso de método científico cria 

condições de segurança ao perito, afasta juízo de valor, já que a opinião 

As respostas conclusivas a todos os quesitos apresentados pelo 

uiz, pelas partes e pelo órgão do Ministério Público, implica na 

não ou do sim, desta forma, 

, contendo referência às 

como, a peças dos autos, uma teoria, 

ria. Lembrado que uma 

, pela ausência da instrução do 

ma resposta conclusiva, pois 

 

na lógica assim como na retórica, surge a figura da “falácia”, que é um 
argumento logicamente inconsistente, ou falho na capacidade de provar o que se 
alega. Logo a falácia é algo invalidado. Deve ser afastada terminantemente, pelo 

rito. A falácia é algo tido como putativo por ser ou representar argumentos que se 
destinam à persuasão por terem uma miragem de válidos, criando convencimento 
para grande parte do público apesar de conterem indução ao erro, mas não deixam 

(HOOG, Wilson Alberto Zappa, Moderno 
. ed. Curitiba: Juruá Editora, 

é aquele profissional que usa de sofismas em suas 
argumentações, que vertem de uma provável sensação imaginária, percebida pelo 
sofista, sem que tenha havido estímulo científico externo comprovado, por repetidas 

a e abusa da retórica, da eloquência e da 
gramática nas suas afirmações. Tergiversar é comum ao sofista. O sofista é a pessoa 
que domina a arte de apresentar o erro com cara de fato correto; a mentira com a 

CPC/2015, art. 473, “§ 1o 
No laudo, o perito deve apresentar sua fundamentação em linguagem simples e com 
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bacharel em ciências 
contador, auditor, consultor 

empresarial, palestrante, especialista em avaliação de sociedades empresárias, 
escritor e pesquisador de matéria contábil, professor doutrinador de perícia 

graduação de várias 
ensino. Informações sobre as obras do autor podem ser obtidas em: 

http://www.jurua.com.br/shop_search.asp?Onde=GERAL&Texto=zappa+hoog >. 
http://lattes.cnpq.br/8419053335214376>. 


